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 1. INTRODUÇÃO 

 Neste  Projeto  Integrado  iremos  abordar  o  tema  de  Auditoria  Contábil,  que  surgiu 

 primeiramente  na  Inglaterra  em  necessidade  de  averiguar  os  registros  contábeis,  em 

 virtude  do  aparecimento  de  grandes  empresas  de  comércio  na  época.  Qual  é  sua 

 funcionalidade,  definições  e  diferenças  entre  auditoria  interna  e  externa,  quais  serão  as 

 estratégias  adotadas  após  relatórios  e  conclusões  dos  auditores  para  todos  os  processos 

 averiguados dentro das organizações serão abordados neste trabalho. 

 As  Perícias  Contábeis  geralmente  ocorrem  através  de  litígios,  como  por  exemplo 

 em  caso  de  conflitos  de  interesses  ou  discordância  entre  sócios.  Dentro  do  tema  iremos 

 tratar  de  o  porque  são  realizadas,  sua  importância  e  finalidades.  Já  a  arbitragem  seria 

 uma forma de ambas as partes entrarem em acordo para assim finalizar o litígio. 

 Será  discutido  o  tema  de  gerenciamento  de  conflitos,  como  podemos  e  devemos 

 encarar  esse  assunto  em  nossa  vida  profissional,  acadêmica  e  pessoal.  O  que  podemos 

 fazer  para  evitar  um  confronto.  Qual  o  tipo  de  abordagem  se  faz  necessário  para 

 podermos enfrentar situações de conflitos em nosso cotidiano. 
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 2. PROJETO INTEGRADO 

 2.1 AUDITORIA CONTÁBIL 

 O  objetivo  de  uma  auditoria  contábil  dentro  de  uma  organização  consiste  no 

 exame  dos  registros  e  documentos,  coletando  informações  e  confirmações  mediante 

 procedimentos  específicos,  relativos  ao  controle  de  patrimônio  da  empresa.  Obtém 

 elementos  comprobatórios  que  permitem  opinar  se  os  registros  contábeis  foram 

 efetuados  em  conformidade  com  os  Princípios  Fundamentais  de  Contabilidade  e  se  as 

 demonstrações  que  deles  se  originaram  refletem  adequadamente  em  seus  aspectos 

 relevantes,  a  situação  econômicos-financeira  do  patrimônio,  os  resultados  do  período 

 administrativo  examinado  e  as  demais  situações  nela  demonstradas.  Assim,  podendo 

 emitir opinião sobre a adequação e fidedignidade das demonstrações contábeis. 

 De  forma  resumida  podemos  descrever  como  é  o  processo  de  compra  de 

 insumos  ou  aquisição  de  prestadores  de  serviços  da  empresa  pesquisada  Unimed  Poços 

 de Caldas, cooperativa de saúde que atua neste segmento desde 1991. 

 Primeiramente  o  gestor  da  área  identifica  a  necessidade  da  aquisição  do  bem  ou 

 do  serviço,  solicita  autorização  do  seu  superior  e  mediante  a  autorização  acatada  um 

 e-mail  será  encaminhado  para  o  setor  de  suprimentos.  Estes  executarão  os  seus 

 processos  internos,  como  por  exemplo:  três  cotações  com  fornecedores  ou  prestadores 

 diferentes  para  avaliação  do  melhor  custo  benefício.  Com  a  chegada  da  mercadoria  ou 

 efetivação  do  contrato  de  prestação  de  serviço,  o  setor  de  suprimentos  confere  o 

 produto,  alimenta  o  estoque,  despacha  o  bem  para  a  área  solicitante,  encaminha  a  nota 

 fiscal  para  o  setor  financeiro  se  for  prestação  de  serviço  a  nota  fiscal  é  entregue 

 diretamente  para  a  área  financeira.  Existe  um  acompanhamento  por  parte  da  área  de 

 suprimentos,  se  a  prestação  de  serviço  foi  ou  está  sendo  executada.  Assim,  o  setor 

 financeiro  segue  seu  processo  interno  alimentando  o  sistema  de  contas  a  pagar  e  dispara 

 as  informações  para  o  setor  contábil,  visto  que,  o  sistema  da  empresa  é  interligado. 

 Mediante  as  informações  recebidas  o  setor  contábil  irá  fazer  seus  processos  internos  de 

 conferências  dos  registros  contábeis  pois,  o  setor  conta  com  um  plano  de  contas, 

 apuração  de  imposto  a  pagar  e  recolher,  identificação  de  aquisição  de  bens  entre  outras 

 rotinas  do  setor.  Após  o  fechamento  contábil,  o  setor  de  contabilidade  começa  fazer  os 

 lançamentos dos indicadores pertinentes a sua área. 
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 Nota-se  que  todas  as  áreas  da  empresa  contém  seus  procedimentos  internos, 

 resoluções  normativas  específicas  para  atender  e  legislação  pertinente  de  cada  área  e 

 seguem  um  cronograma  de  lançamento  de  indicadores  periódicos  que  são  apresentados 

 para  as  gerências,  diretores  e  auditores.  Contudo,  percebemos  como  é  importante  a 

 empresa contar com auditorias internas e externas. 

 No  caso  da  auditoria  contábil  realizada  por  empresa  independente  o  objetivo  é 

 que  se  emita  parecer  sobre  a  adequação  das  demonstrações  contábeis  que  esteja  em 

 sintonia aos Princípios Fundamentais e às Normas Brasileiras de Contabilidade. 

 O  controle  interno  é  exercido  pela  administração  da  empresa  auditada  ou  por 

 seus  delegados.  Será  constituído  por  um  plano  de  organização,  de  métodos  e  médias 

 para  proteger  seus  ativos,  verificar  a  exatidão  e  a  fidedignidade  dos  dados  contábeis, 

 incrementar  eficiência  operacional  e  promover  obediência  às  diretrizes  administrativas 

 estabelecidas pelo sistema de controles internos e condutas éticas. 

 Esses  controles  internos  são  a  base  sobre  a  qual  o  trabalho  do  auditor  deverá 

 estar  fundamentado.  Dessa  forma  tais  atividades  de  controle  deverão  ser  avaliadas  para 

 determinar  a  extensão  dos  testes  e  os  procedimentos  a  serem  aplicados.  Assim,  o  estudo 

 e  a  avaliação  pelo  auditor  tem  a  finalidade  de  estabelecer  uma  base  em  que  se  apoiar 

 para verificar a natureza e a época mais adequada para aplicação dos testes de auditoria. 

 O  auditor  obtém  um  conhecimento  geral  das  atividades  da  empresa,  seus 

 objetivos  e  sua  organização  mediante  investigações  internas  e  externas,  como  por 

 exemplo,  papéis  de  trabalhos  de  anos  anteriores,  relatórios  sobre  trabalhos  especiais, 

 publicações  externas,  reuniões  com  funcionários,  mapeamento  de  riscos  e  relatos  de  não 

 conformidades. 

 2.1.1 AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE 
 CONTROLE INTERNO 

 Para  a  avaliação  do  sistema  de  controle  interno  da  Unimed  Poços  de  Caldas, 

 utilizou-se  questionário  disponibilizado  pelo  professor  da  disciplina  possibilitando  a 

 análise dos controles internos. 
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 Conforme  respostas  do  questionário  sugerido,  percebe-se  que  a  empresa  Unimed 

 Poços  de  Caldas,  possui  um  sistema  de  controle  interno  efetivo  e  devidamente 

 implantado,  possuindo  um  setor  específico  que  avalia  e  fiscaliza  processos  de  trabalho, 

 manuais  de  condutas,  políticas  internas,  proteção  do  patrimônio  e  marca,  legislações 

 pertinentes  e  específica  de  cada  área,  como  por  exemplo:  resolução  normativa  -  RN  518 

 que  dispõe  de  práticas  mínimas  de  governança  corporativa,  gestão  de  riscos  e  controles 

 internos  bem  como  lançamento  de  indicadores  que  contribuem  para  direcionar 

 operações  e  pessoas  em  relação  aos  objetivos  e  metas  traçadas  no  planejamento 

 estratégico da empresa. 

 Entretanto,  como  ponto  fraco  nota-se  que  não  se  deve  aceitar  esse  relatório 

 como  imutável  onde  não  existam  riscos  para  a  empresa.  Sempre  é  possível  adotar 

 melhorias  contínuas  nos  processos  de  trabalhos  e  novas  situações  que  possam  surgir 

 mesmo quando os fundamentos já atendem as respostas informadas. 

 Citamos  um  exemplo  na  pergunta  sugerida  no  questionário  ”Os  lançamentos 

 contábeis  são  adequadamente  documentados,  aprovados  e  registrados?”  mesmo  que  a 

 resposta  seja  positiva,  falhas  humanas  podem  acontecer  como  lançamentos  em  contas 

 contábeis  e  centros  de  custos  indevidos,  recomenda-se  que  os  gestores  das  áreas 

 envolvidas  alinhem  os  seus  processos  de  trabalho  para  que  haja  um  duplo  check  para 

 mitigar possíveis riscos. 

 Os  controles  internos  da  cooperativa  envolvem  também  as  auditorias  de 

 qualidade,  que  auditam  os  processos  de  cada  área,  suas  políticas,  procedimentos, 

 instruções  de  trabalho,  legislações  pertinentes,  cadeia  de  clientes  e  fornecedores,  matriz 

 de  registros  e  de  riscos.  Outra  auditoria  envolvida  na  cooperativa  são  as  auditorias 

 públicas,  como  exemplo  a  vigilância  sanitária  e  as  auditorias  assistenciais  buscando  a 

 melhor  experiência  do  paciente  e  gerindo  os  riscos  nos  atendimentos,  chegando 

 finalmente  as  auditorias  de  balanço,  ou  seja,  auditorias  contábeis,  onde  toda  a  parte 

 financeira  e  contábil  é  avaliada.  Num  contexto  final,  o  sucesso  na  auditoria  contábil  é 

 refletido caso alguns dos controles internos acima citados não estiverem sendo efetivos. 

 As  atividades  de  controle  precisam  ser  atualizadas  constantemente,  visando  a 

 mitigação  de  riscos  parcial  ou  em  sua  totalidade.  Na  cooperativa  os  riscos  são 

 categorizados  em  estratégicos,  legais,  operacionais,  de  imagem,  de  crédito,  de  mercado, 

 de  integridade,  entre  outros,  cada  qual  sendo  tratado  de  acordo  com  seu  risco  residual, 

 6 



 ISSN 1983-6767 

 aquele  resultado  após  as  atividades  efetivas  de  controle  e  são  revisados  periodicamente 

 com as áreas envolvidas, diretoria e o conselho de administração. 

 Analisando  outra  questão  do  questionários  sugerido  “As  mercadorias  e  serviços 

 são  comprados  para  atender  os  objetivos  da  empresa  a  preços  razoáveis?”  Diante  da 

 resposta  hoje,  mesmo  que  na  prática  sejam  realizadas  três  cotações,  recomenda-se  que 

 seja  ampliado  a  carteira  de  fornecedores  e  prestadores,  visto  que,  estes  também  devem 

 atender a política de aquisição de bens e serviços descrita pelo setor de suprimentos. 

 Outro  ponto  do  questionário  “A  possibilidade  de  perdas  devido  a  desfalques  ou 

 outras  irregularidades  é  limitada,  e  se  os  controles  existentes  forem  aplicados,  as  perdas 

 serão  descobertas  dentro  de  prazo  razoável?”  Sabemos  que  hoje  a  organização  tem 

 atitudes  que  mitigam  as  possíveis  perdas  e  irregularidades,  porém,  é  sugerido  que  os 

 setores  da  cooperativa  estejam  em  constante  aperfeiçoamento,  havendo  delegação  de 

 poderes,  determinação  de  responsabilidades  e  segregação  de  funções  evitando  a 

 possibilidade de erros ou fraudes. 

 Por  fim,  notou-se  que  através  das  respostas  do  questionário  todos  os  pontos 

 foram  atendidos,  demonstrando  como  pontos  fortes  os  controles  já  implementados, 

 sendo  executados  e  avaliados  periodicamente  e  tempestivamente.  Como  ponto  forte 

 também  nota-se  que  já  existe  uma  cultura  de  controle  interno  na  cooperativa  e  que 

 existe  segurança  razoável  nas  operações  auditadas,  mas  sempre  há  espaço  para 

 melhorias contínuas. 

 2.1.2 CASO REAL DE UM 
 RELATÓRIO DOS AUDITORES 
 INDEPENDENTES SOBRE AS 
 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS. 

 1  -  RELATÓRIO  DO  AUDITOR  INDEPENDENTE  SOBRE  AS  DEMONSTRAÇÕES 

 CONTÁBEIS 

 2  -  Aos  Senhores  Administradores  da  UNIMED  POÇOS  DE  CALDAS  SOCIEDADE 

 COOPERATIVA DE TRABALHOS E SERVIÇOS MÉDICOS 

 3) a) I - Opinião (Opinião sem modificação) 
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 Em  nossa  opinião,  as  demonstrações  contábeis  acima  referidas  apresentam 

 adequadamente,  em  todos  os  aspectos  relevantes,  a  posição  patrimonial  e  financeira  da 

 UNIMED  POÇOS  DE  CALDAS  SOCIEDADE  COOPERATIVA  DE  TRABALHOS  E 

 SERVIÇOS  MÉDICOS  em  31  de  dezembro  de  2022,  o  desempenho  de  suas  operações  e 

 os  seus  fluxos  de  caixa  para  o  exercício  findo  nessa  data,  de  acordo  com  as  práticas 

 contábeis  adotadas  no  Brasil,  aplicáveis  às  entidades  supervisionadas  pela  Agência 

 Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 

 3)  b)  I-  UNIMED  POÇOS  DE  CALDAS  SOCIEDADE  COOPERATIVA  DE 

 TRABALHOS E SERVIÇOS MÉDICOS 

 3) b) II- 31 DE dEZEMBRO DE 2022 E 2021 

 3) b) III 

 - Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis 

 - Balanço Patrimonial 

 - Demonstração do Resultado 

 - Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

 - Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) 

 - Notas Explicativas 

 4)  a  -  Nossa  auditoria  foi  conduzida  de  acordo  com  as  normas  brasileiras  e 

 internacionais de auditoria. 

 4) b - Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 

 4)  c  -  Somos  independentes  em  relação  à  Entidade  de  acordo  com  os  princípios  éticos 

 relevantes 

 4)  d  -  Código  de  Ética  Profissional  do  Contador  e  nas  normas  profissionais  emitidas 

 pelo  Conselho  Federal  de  Contabilidade  e  cumprimos  com  as  demais  responsabilidades 

 éticas de acordo com essas normas. 

 8 



 ISSN 1983-6767 

 4)  e  -  Acreditamos  que  a  evidência  da  auditoria  obtida  é  suficiente  e  apropriada  para 

 fundamentar nossa opinião 

 5) Não se Aplica 

 6) 

 -  Disponível 

 -  Aplicações financeiras 

 -  Créditos de Operações com planos de assistência à saúde 

 -  Provisão para perdas sobre créditos 

 -  Investimentos 

 -  Imobilizado 

 -  Intangível 

 -  Passivos 

 -  Provisões para as contingências e os tributos 

 -  Provisões técnicas de operações de assistência à saúde 

 -  Patrimônio líquido 

 7)  As  demonstrações  contábeis  apresentam  de  forma  adequada,  em  todos  os  aspectos 

 relevantes  a  posição  patrimonial  e  financeira  da  Unimed  Poços  de  Caldas  Sociedade 

 Cooperativa de Trabalho e Serviços Médicos 

 8)  a)  I  -  A  administração  é  responsável  pela  elaboração  e  adequada  apresentação  das 

 demonstrações  contábeis  de  acordo  com  as  práticas  contábeis  adotadas  no  Brasil, 

 aplicáveis  às  entidades  supervisionadas  pela  Agência  Nacional  de  Saúde  Suplementar  – 

 ANS. 

 Na  elaboração  das  demonstrações  contábeis,  a  administração  é  responsável  pela 

 avaliação  da  capacidade  de  a  Entidade  continuar  operando,  divulgando,  quando 

 aplicável,  os  assuntos  relacionados  com  a  sua  continuidade  operacional  e  o  uso  dessa 

 base  contábil  na  elaboração  das  demonstrações  contábeis  a  não  ser  que  a  administração 

 pretenda  liquidar  a  Entidade  ou  cessar  suas  operações,  ou  não  tenha  nenhuma 

 alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
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 8)  a)  II  -  pelos  controles  internos  que  ela  determinou  necessários  para  permitir  a 

 elaboração  de  demonstrações  contábeis  livres  de  distorção  relevante, 

 independentemente se causada por fraude ou erro. 

 8) b) Dr. Odilon Trefiglio Neto - Administrador Diretor- Presidente 

 Dra. Tânia Maran Magalhães - Diretora de Controle 

 Dr. Paulo César Januzzi de Carvalho - Diretor Relacionamento com Cooperado 

 Dr. José Júlio Balducci -  Diretor de Recursos Próprios 

 Carlos Moacir Couto  - Contador 

 9)  a)  I)  -  Nossos  objetivos  são  obter  segurança  razoável  de  que  as  demonstrações 

 contábeis,  tomadas  em  conjunto,  estão  livres  de  distorção  relevante,  independentemente 

 se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 

 9)  a)  II)  -  Segurança  razoável  é  um  alto  nível  de  segurança,  mas  não  uma  garantia  de 

 que  a  auditoria  realizada  de  acordo  com  as  normas  brasileiras  e  internacionais  de 

 auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 

 9)  a)  III)  -  As  distorções  podem  ser  decorrentes  de  fraude  ou  erro  e  são  consideradas 

 relevantes  quando,  individualmente  ou  em  conjunto,  possam  influenciar,  dentro  de  uma 

 perspectiva  razoável,  as  decisões  econômicas  dos  usuários  tomadas  com  base  nas 

 referidas demonstrações contábeis. 

 9)  b)  I)  -  Identificamos  e  avaliamos  os  riscos  de  distorção  relevante  nas  demonstrações 

 contábeis,  independentemente  se  causada  por  fraude  ou  erro,  planejamos  e  executamos 

 procedimentos  de  auditoria  em  resposta  a  tais  riscos,  bem  como  obtemos  evidência  de 

 auditoria  apropriada  e  suficiente  para  fundamentar  nossa  opinião.  O  risco  de  não 

 detecção  de  distorção  relevante  resultante  de  fraude  é  maior  do  que  o  proveniente  de 

 erro,  já  que  a  fraude  pode  envolver  o  ato  de  burlar  os  controles  internos,  conluio, 

 falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 9)  b)  II)  -  Obtemos  entendimento  dos  controles  internos  relevantes  para  a  auditoria  para 

 planejarmos  procedimentos  de  auditoria  apropriados  nas  circunstâncias,  mas  não  com  o 

 objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 
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 9)  b)  III)  -  Avaliamos  a  adequação  das  políticas  contábeis  utilizadas  e  a  razoabilidade 

 das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 9)  b)  IV)  -  Concluímos  sobre  a  adequação  do  uso,  pela  administração,  da  base  contábil 

 de  continuidade  operacional  e,  com  base  nas  evidências  de  auditoria  obtidas,  se  existe 

 uma  incerteza  significativa  em  relação  a  eventos  ou  circunstâncias  que  possam  causar 

 dúvida  significativa  em  relação  à  capacidade  de  continuidade  operacional  da  Entidade. 

 Se  concluirmos  que  existe  incerteza  significativa  devemos  chamar  atenção  em  nosso 

 relatório  de  auditoria  para  as  respectivas  divulgações  nas  demonstrações  contábeis  ou 

 incluir  modificação  em  nossa  opinião,  se  as  divulgações  forem  inadequadas.  Nossas 

 conclusões  estão  fundamentadas  nas  evidências  da  auditoria  obtidas  até  a  data  de  nosso 

 relatório.  Todavia,  eventos  ou  condições  futuras  podem  levar  a  Entidade  a  não  mais  se 

 manter em continuidade operacional. 

 9)  b)  V)  -  Avaliamos  a  apresentação  geral,  a  estrutura  e  o  conteúdo  das  demonstrações 

 contábeis,  inclusive  as  divulgações  e  se  as  demonstrações  contábeis  representam  as 

 correspondentes  transações  e  os  eventos  de  maneira  compatível  com  o  objetivo  de 

 apresentação adequada. 

 9)  c)  I)  -  Comunicamo-nos  com  os  responsáveis  pela  governança  a  respeito,  entre  outros 

 aspectos,  do  alcance  planejado,  da  época  da  auditoria  e  das  constatações  significativas 

 de  auditoria,  inclusive  as  eventuais  deficiências  significativas  nos  controles  internos  que 

 identificamos durante nossos trabalhos. 

 9) c) II) - Não existe 

 9) c) III) - Não Existe 

 9)  d)  Walter  Heuer  -  WH  Auditores  Independentes  -  CVM  Nº  8710  -  CRC  - 

 RJ 319 / O S 8 MG - CNPJ: 42.465.302/0002-66 

 10) Não aplicável 

 11) Belo Horizonte, 01 de março de 2023. 

 Por  meio  desta  pesquisa  no  site  da  empresa  Unimed  Poços  de  Caldas, 

 https://www.unimed.coop.br/site/web/pocosdecaldas  ,  identificamos  que  esta  é  uma 
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 cooperativa  que  presta  serviços  na  área  de  saúde,  sendo  considerada  de  grande  porte 

 pois em 2022 alcançou receitas superiores de mais de cem milhões de reais. 

 Por  ser  cooperativa  não  é  qualquer  empresa  de  auditoria  que  pode  prestar  este  serviços 

 às  cooperativas,  mas  sim,  empresas  de  auditoria  devidamente  certificadas  pela 

 Organização das Cooperativas Brasileiras ( OCB). 

 O  relatório  apresentado  de  auditoria  classificado  como  relatório  sem  ressalvas,  ou  a 

 sem  modificação.  Nota-se  que  o  relatório  apresentado  pode  ser  encontrado  no  relatório 

 dos  auditórios  quando  opinia  “  Em  nossa  opinião,  as  demonstrações  contábeis  acima 

 referidas  apresentam  adequadamente,  em  todos  os  aspectos  relevantes,  …”  .  A  auditoria 

 foi conduzida em conformidade com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

 Concorda-se  que  o  relatório  está  de  acordo  NBC  TA  700  pois,  apresenta  opinião  dos 

 auditores,  a  base  para  opinião,  outras  informações  que  acompanham  as  demonstrações 

 contábeis  e  o  relatório  do  auditor,  cita  as  responsabilidades  da  administração  e 

 governança  pelas  demonstrações  contábeis,  responsabilidades  do  auditor  e  por  fim,  as 

 responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis. 

 Ressalta-se  que  outros  pontos  inerentes  à  NBC  TA  700  localizado  no  relatório  é  título 

 específico,  indicando  ser  um  relatório  de  auditoria  independente,  assim  como,  existe 

 destinatário (Aos Senhores Administradores da Unimed …). 

 Portanto,  o  relatório  apresenta  conformidade  com  a  NBC  TA  700,  conforme 

 alguns dos elementos descritos acima. 
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 2.2 PERÍCIA E ARBITRAGEM 
 CONTÁBIL 

 A  Perícia  Contábil  constitui  o  conjunto  de  procedimentos  técnicos  e  científicos 

 destinados  a  levar  à  instância  decisória  elementos  de  prova  necessários  a  subsidiar  à 

 justa  solução  do  litígio,  mediante  laudo  pericial  contábil,  e  ou  parecer  pericial  contábil 

 em conformidade com as normas jurídicas e profissionais. 

 A  Arbitragem  e  Mediação  tem  sido  um  modo  privado  de  solução  alternativa  de 

 conflitos  societários.  Sua  função  é  de  forma  imparcial  e  profissional,  ajudar  na  busca  de 

 soluções eficientes, eficazes e que evitem processos judiciais. 

 2.2.1 PERITO CONTÁBIL E A 
 REALIZAÇÃO DA PERÍCIA 
 CONTÁBIL 

 a)  Qual a diferença entre Perito Contábil e Assistente Técnico? 

 Tanto  o  Perito  Contábil  quanto  o  Assistente  Técnico  são  figuras  importantes  no 

 contexto  da  perícia  judicial.  Apesar  disso,  os  dois  assumem  responsabilidades  muito 

 diferentes durante o processo. 

 O  Perito  Contábil  é  um  auxiliar  da  justiça,  ou  seja,  não  serve  a  interesses 

 pessoais;  enquanto  o  Assistente  Técnico  é  de  confiança  de  uma  das  partes  envolvidas  no 

 processo – indicado e pago diretamente por ela. 

 Muitas  vezes  as  pessoas  confundem  as  duas  funções  porque  o  Assistente 

 Técnico  é  comumente  chamado  de  perito  assistente.  Mas,  essa  função  é  encarregada  de 

 defender  interesses  pessoais,  não  mantendo  relação  oficial  com  os  mecanismos  da 

 justiça brasileira. 

 As principais diferenças são: 

 Perito Contábil: 

 ➔  Isento de interesses pessoais; 

 ➔  Emite o Laudo Pericial; 

 ➔  É nomeado pelo Juiz. 
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 Assistente Técnico: 

 ➔  Defende o interesse da parte que o contratou; 

 ➔  Emite um Parecer; 

 ➔  Não é uma presença obrigatória. 

 b)  Quando  o  Perito  é  acusado  profissionalmente,  por  suspeição  e 

 impedimento. 

 O  Perito  deve  se  declarar  impedido  quando  não  puder  exercer  suas  atividades 

 com  imparcialidade  e  sem  qualquer  interferência  de  terceiros,  ou  ocorrendo  uma  das 

 seguintes situações: 

 I. for parte do processo; 

 II.  tiver  atuado  como  Assistente  Técnico  ou  prestado  depoimento  como  testemunha  no 

 processo; 

 III.  tiver  cônjuge  ou  parente,  consangüíneo  ou  afim,  em  linha  reta  ou  em  linha  colateral 

 até  o  terceiro  grau,  postulando  no  processo  ou  entidades  da  qual  esses  façam  parte  de 

 seu quadro societário ou de direção; 

 IV.  tiver  interesse,  direto  ou  indireto,  mediato  ou  imediato,  por  si,  seu  cônjuge  ou 

 parente,  consangüíneo  ou  afim,  em  linha  reta  ou  em  linha  colateral  até  o  terceiro  grau, 

 no resultado do trabalho pericial; 

 V.  exercer  cargo  ou  função  incompatível  com  a  atividade  de  Perito,  em  função  de 

 impedimentos legais ou estatutários; 

 VI. tiver mantido, nos últimos cinco anos, ou mantenha com alguma das partes ou seus 

 procuradores,  relação  de  trabalho  como  empregado,  administrador  ou  colaborador 

 assalariado; 

 VII.  tiver  atuado,  pessoalmente,  como  advogado  de  uma  das  partes  ou  de  algum  de  seus 

 procuradores. 
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 c)  A  realização  da  Perícia  Contábil  é  feita  através  dos  procedimentos 

 periciais  dos  quais  são  base  para  suportar  o  Laudo  Pericial.  Comente  quais  são 

 estes procedimentos? 

 A  perícia  contábil  é  o  conjunto  de  procedimentos  técnicos  que  tem  como 

 objetivo  a  emissão  de  laudo  ou  parecer  sobre  questões  contábeis.  Essa  análise  é 

 realizada  mediante  exame,  vistoria,  indagação,  investigação,  arbitramento,  avaliação  ou 

 certificado. 

 Em  síntese,  a  perícia  contábil  é  um  conjunto  de  processos  que  realizam 

 avaliações,  investigações  e  validações  sobre  todas  as  questões  contábeis  e  financeiras  de 

 um  negócio.  Por  meio  do  laudo  pericial,  é  possível  comprovar  a  ocorrência  (ou  não 

 ocorrência)  de  certo  fato  relacionado  à  área.  É  sempre  importante  lembrar  que  os 

 parâmetros seguidos são as legislações vigentes. 

 O  laudo  pericial  contábil  é  o  resultado  do  trabalho  realizado.  Ele  serve  para  dar 

 suporte  técnico  às  tomadas  de  decisão  que  geraram  a  perícia.  Este  documento  precisa 

 ser objetivo, conciso, argumentativo e claro — muito claro. 

 Conforme  a  Resolução  CFC  nº  1041/05,  todo  laudo  pericial  precisa  conter 

 informações básicas em sua estrutura. Elas são: 

 ●  Identificação do processo; 

 ●  Síntese do objeto da perícia; 

 ●  Metodologia adotada para os trabalhos periciais; 

 ●  Identificação das diligências realizadas; 

 ●  Transcrição dos quesitos; 

 ●  Respostas aos quesitos; 

 ●  Conclusão; 

 ●  Rubrica e assinatura do perito contador; 

 ●  Identificação da categoria profissional do perito contador; 

 ●  Número de registro do perito contador no Conselho Regional de Contabilidade. 

 Mesmo  que  essas  características  sejam  obrigatórias,  não  existe  um  modelo 

 pré-determinado  para  a  confecção  de  um  laudo  pericial.  Cada  perito  possui  o  seu 
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 próprio  padrão.  O  que  importa  é  cumprir  as  exigências  anteriores  e  fornecer 

 informações facilmente compreendidas pelo juiz. 

 A  perícia  contábil  é  realizada  através  de  oito  etapas:  o  exame,  a  vistoria,  a 

 indagação, a investigação, o arbitramento, a mensuração, a avaliação e a certificação. 

 ●  Exame:  na  primeira  etapa,  são  analisados  todos  os  livros,  registros  de 

 transações e documentos do seu negócio; 

 ●  Vistoria:  por  meio  desse  processo,  são  verificados  e  constatados  fatos,  situações 

 ou coisas, de forma circunstancial; 

 ●  Indagação:  é  o  momento  em  que  se  buscam  mais  informações  com  pessoas 

 relacionadas àquilo que foi encontrado; 

 ●  Investigação:  tem  por  objetivo  pesquisar  informações  para  trazer  ao  laudo 

 pericial tudo aquilo que estiver oculto ou equivocado; 

 ●  Arbitramento:  determina  os  valores  ou  a  solução  das  controvérsias.  Isso  ocorre 

 por meio de critério técnico-científico. 

 ●  Mensuração:  nesta  etapa  são  qualificados  e  quantificados  fisicamente  todas  as 

 coisas, bens, direitos e obrigações relacionados ao objeto da perícia; 

 ●  Avaliação:  estabelece  o  valor  de  coisas,  bens,  direitos,  obrigações,  despesas  e 

 receitas; 

 ●  Certificação: atesta a informação registrada no laudo pericial contábil. 

 2.2.2 ESTRUTURA DO LAUDO 
 PERICIAL CONTÁBIL 

 Laudo  pericial  contábil  é  o  documento  redigido  por  um  contador  que  expressa 

 sua opinião a respeito de eventos e fatos submetidos à sua verificação. 

 O  laudo  pericial  contábil  deve  ter  em  seu  registro  o  conteúdo  de  uma  perícia  de 

 forma  abrangente,  deve  ser  elaborado  com  objetividade,  rigor  científico,  concisão, 

 argumentação e clareza. 

 Pode  conter  ainda  citações  de  dispositivos  legais,  assim  ele  será  considerado  de 

 boa  qualidade  e  auxiliará  o  magistrado,  podendo  ser  muito  relevante  para  a  sentença, 

 servindo  como  apoio  técnico  científico  para  que  o  juiz  chegue  à  uma  conclusão  sobre  o 

 conflito de interesses em questão. 
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 De  acordo  com  a  Resolução  do  Conselho  Federal  de  Contabilidade  (CFC),  n. 

 1041/2005,  no  laudo  pericial  contábil  deve  constar  as  seguintes  informações,  sendo  a 

 base de sua estrutura: 

 ➔  Identificação do processo; 

 ➔  Síntese do objeto da perícia; 

 ➔  Metodologia adotada para os trabalhos periciais; 

 ➔  Identificação das diligências realizadas; 

 ➔  Transcrição dos quesitos; 

 ➔  Respostas aos quesitos; 

 ➔  Conclusão; 

 ➔  Rubrica e assinatura do perito contador; 

 ➔  Identificação da categoria profissional do perito contador; 

 ➔  Número de registro do perito contador no Conselho Regional de Contabilidade. 

 Além  disso,  este  tipo  de  laudo  é  mais  específico  para  atender  as  demandas 

 ligadas às questões judiciais. 

 No  entanto,  por  realizar  um  diagnóstico  preciso  e  o  levantamento  das 

 informações  mais  importantes  sobre  o  negócio,  é  um  instrumento  eficiente  para  apoiar  a 

 tomada de decisão estratégica dos gestores sobre a empresa. 

 O  formato  de  um  laudo  pode  ter  variações  conforme  o  perito  que  o  esteja 

 elaborando.  No  entanto,  é  essencial  conter  as  informações  exigidas  por  lei,  além  de  ser 

 claro e de fácil entendimento com a devida qualidade argumentativa. 

 2.2.3  MEDIAÇÃO,  CONCILIAÇÃO  E 
 ARBITRAGEM CONTÁBIL 

 A  Mediação  é  uma  forma  de  solução  de  conflitos  na  qual  uma  terceira  pessoa, 

 neutra  e  imparcial,  facilita  o  diálogo  entre  as  partes,  para  que  elas  construam,  com 

 autonomia e solidariedade, a melhor solução para o conflito. 

 Conciliação  é  uma  forma  de  solucionar  conflitos  onde  as  partes  envolvidas 

 aceitam  que  uma  terceira  pessoa  (neutra),  o  conciliador,  faça  o  papel  orientá-las  para 

 chegarem a um acordo. 
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 A  arbitragem  é,  em  resumo,  uma  forma  de  solucionar  conflitos  fora  do  Poder 

 Judiciário.  No  entanto,  as  decisões  emitidas  por  um  ou  mais  árbitros  possuem  força  de 

 sentença  judicial.  Além  disso,  esse  método  de  conciliação  de  conflitos  ocorre  de 

 maneira informal e alternativa à jurisdição do Estado. 

 De  acordo  com  o  Conselho  Nacional  de  Justiça,  a  principal  diferença  entre  os 

 MASC  está  no  grau  de  poder  decisório  do  terceiro  interessado.  Segundo  o  CNJ, 

 conciliação  e  mediação  são  meios  distintos  de  solução  de  conflitos.  Na  conciliação,  o 

 terceiro  facilitador  da  conversa  interfere  de  forma  mais  direta  no  litígio  e  pode  chegar  a 

 sugerir  opções  de  solução  para  o  conflito.  Já  na  mediação,  o  mediador  facilita  o  diálogo 

 entre as pessoas para que elas mesmas proponham soluções. 

 Por  fim,  na  arbitragem,  assim  como  na  jurisdição  estatal,  as  partes  formulam 

 pedidos e adotam previamente uma posição específica. 

 Muito  se  pergunta  se  a  adoção  dos  métodos  alternativos  de  solução  de  conflitos 

 vale  a  pena  e  quais  as  vantagens  para  quem  os  utiliza.  Mais  do  que  a  rapidez  com  que  o 

 procedimento  chega  à  sentença  arbitral,  isto  é,  à  decisão  final  do  árbitro  para  o  conflito, 

 o  fato  de  as  partes  poderem  optar  por  um  especialista  para  analisar  a  matéria  é  questão 

 essencial.  Por  exemplo,  em  uma  questão  envolvendo  direito  de  energia,  é  muito  mais 

 vantajoso  que  o  julgador  seja  um  especialista  em  energia,  e  não  apenas  de  um  juiz  de 

 direito. 

 Além  disso,  sigilo,  informalidade,  decisões  técnicas  e  possibilidade  de  solução 

 amigável são aspectos positivos desses procedimentos. 

 Vale  ressaltar  também  que  não  é  possível  interpor  recursos  à  decisão  arbitral, 

 tendo  em  vista  que  o  procedimento  é  previamente  estabelecido  entre  as  partes.  Por  esse 

 motivo, a decisão proferida não admite questionamentos e torna-se mais rápida. 

 A  adoção  de  métodos  alternativos  de  solução  de  controvérsias  é  uma  maneira 

 eficaz,  rápida,  técnica  e,  com  a  exceção  da  arbitragem,  não  muito  custosa  para  resolver 

 litígios.  Além  disso,  a  escolha  da  mediação,  conciliação  e  arbitragem  é  um  passo  para  o 

 reconhecimento  da  ineficiência  de  nosso  Poder  Judiciário.  Restabelecer  e  restaurar  o 

 diálogo e a compreensão entre as partes é sempre a melhor saída. 
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 2.3 CONTEÚDO DA FORMAÇÃO PARA 
 A VIDA: GERENCIANDO CONFLITOS 

 O  objetivo  do  conteúdo  formação  para  vida  é  que  seja  aplicável  e  tenha  utilidade 

 para a sociedade como um todo. 

 2.3.1  GERENCIANDO CONFLITOS 

 Tópico 1:  O que é conflito? 

 O  conflito  é  uma  situação  natural  entre  duas  ou  mais  pessoas  que  não  estão  de 

 acordo  com  algo  e  desejam  resolver  essa  situação.  O  conflito  pode  acontecer  dentro  de 

 um  relacionamento,  na  empresa,  na  escola,  entre  outros  lugares.  Por  exemplo,  na 

 empresa  onde  trabalho  há  alguns  anos  atrás  com  a  permissão  do  empregador  decidimos 

 que  iríamos  fazer  uniformes,  mas  teve  conflito  entre  setores  pois  cada  um  queria  o 

 uniforme  de  modelos  e  cores  diferentes.  Então  conseguimos  entrar  em  um  acordo  com  o 

 modelo,  mas  as  cores  seriam  escolha  individual  de  cada  um,  mas  poderia  escolher 

 apenas entre duas cores, sendo a branca ou a azul marinho. 

 Tópico 2:  Conversa Difícil 

 Não  há  quem  diga  que  nunca  passou  por  uma  conversa  difícil,  seja  com 

 familiares,  no  trabalho,  com  um  amigo  ou  na  escola,  ou  até  mesmo  quem  nunca  teve 

 que  pedir  desculpas  ou  dar  aquela  notícia  difícil.  Essa  situação  é  muito  comum.  São 

 nessas  conversas  difíceis  que  podemos  ter  a  oportunidade  de  crescimento,  aprendizado  e 

 amadurecimento.  A  melhor  forma  de  passar  por  essa  situação  é  encarando  para  resolver 

 e  consequentemente  aprender.  Os  três  pilares  das  conversas  difíceis  são:  O  que 

 aconteceu?  De  quem  é  a  culpa?  Por  que  ele  age  assim?  Se  primeiros  ouvirmos  e 

 pensarmos antes de falar e agir, conseguiremos compreender e evitar muitas coisas, 

 ●  Tópico 3:  Comunicação não violenta 

 Confronto  e  conflitos  são  duas  coisas  distintas,  porém  devemos  nos  policiar  pois  é 

 através  dos  conflitos  que  pode  surgir  o  confronto.  O  conflito  consiste  em  conviver  com 

 ideias  diferentes,  e  no  confronto  não  há  intenção  de  acordo.  Uma  comunicação  não 

 violenta  (CNV)  se  baseia  em  respeito,  empatia,  observação,  valores,  opiniões  e 

 necessidades. 
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 ●  Tópico 4:  Regras universais 

 A  regra  é  simples,  pra  tudo  tem  um  limite,  até  na  hora  do  conflito  as  duas  partes 

 devem  saber  seus  limites  para  não  transformar  a  situação  em  uma  guerra.  A 

 honestidade,  a  coerência  e  reciprocidade  são  uma  das  bases  para  viver  em  harmonia 

 com  outras  pessoas.  Ter  empatia  é  saber  da  sua  história,  dos  seus  valores  e  mesmo  assim 

 se colocar no lugar do outro e tentar compreender seus sentimentos. 

 2.3.2  ESTUDANTES NA PRÁTICA 

 O  conflito  é  uma  grande  oportunidade  de  conhecer  outras  formas  de 

 pensamentos,  estratégias  diferentes  das  nossas,  e  outra  visão  de  mundo.  No  conteúdo  do 

 vídeo  elaborado  pela  nossa  turma,  abordamos  um  pouco  sobre  gerenciamento  de 

 conflitos. (Link do vídeo:  https://youtu.be/v544zMJ9XWo  ). 

 Existem  algumas  práticas  de  como  gerir  os  conflitos,  que  são:  Ouvir  sempre  os 

 dois  lados,  estimular  o  diálogo,  o  gestor  deve  sempre  dar  o  exemplo  a  ser  seguido,  as 

 emoções  devem  ser  deixadas  de  lado,  nunca  abandonar  o  barco,  ou  seja,  sempre  deixar 

 claro  os  critérios  que  o  fez  chegar  na  solução  e  participar  de  eventos,  atividades  e  outras 

 ocasiões da empresa onde todos possam interagir uns com os outros. 
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 3. CONCLUSÃO 

 Ao  realizar  todas  as  pesquisas  necessárias  para  o  desenvolvimento  do  projeto 

 integrado  em  conjunto  com  o  material  didático  e  vídeos  disponibilizados  na  plataforma 

 da  UNIFEOB,  podemos  concluir  que  tanto  a  Auditoria  interna  como  externa  ajudam  a 

 realizar  as  verificações  necessárias  analisando  se  todos  os  registros  contábeis  condizem 

 com  os  Princípios  e  Normas  de  contabilidade,  e,  também  na  melhoria  dos  processos 

 realizados  para  toda  rotina  de  trabalho  dentro  das  empresas,  para  que  não  haja 

 divergências  de  informações  e  negligências  das  mesmas,  minimizando  assim  o  risco  de 

 fraudes. 

 A  perícia  pode  ser  judicial,  que  é  determinada  para  analisar  uma  causa  e  emitir 

 um  parecer,  e  a  extrajudicial  tem  como  finalidade  avaliar  bens  e  direitos,  partilhas  de 

 bens, divórcios, venda e compras de empresa, entre outros. 

 Essa  perícia  é  realizada  dentre  um  conjunto  de  procedimentos  técnicos,  tendo 

 por  objetivo  a  elaboração  de  um  laudo  ou  parecer  sobre  questões  contábeis.  Com  base 

 nos relatórios emitidos pelos peritos os juízes realizam seus veredictos. 

 Concluímos  assim,  a  importância  cada  vez  mais  dos  peritos  contábeis  e 

 assistentes  técnicos  garantindo  relevância  e  confiabilidade  para  averiguar  toda 

 documentação  solicitada,  sendo  imparcial  nas  elaborações  de  laudos  e  pareceres.  Sendo 

 que  os  mesmos  contém  informações  de  extrema  relevância  e  que  poderá  influenciar  na 

 visão estratégica da empresa e na tomada de decisão que ocorrer em âmbito judicial. 

 Dentre  os  assuntos  abordados  finalizamos  com  o  gerenciamento  de  conflitos 

 onde  podemos  concluir  que  os  conflitos  gerados  são  decorrentes  de  diferenças  de 

 opiniões,  crenças  e  experiências  pessoais.  Podendo  ser  discutidas  e  entendidas  por 

 ambas  as  partes  desde  que  reconhecemos  que  todos  temos  diferenças  e  precisamos  saber 

 ouvir e nos colocar em todo tipo de situação sem o julgamento. 
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 RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 

 O  Projeto  Integrado  faz  parte  da  extensão  Universitária.  O  grupo  aplica  os 

 conhecimentos  adquiridos  em  sala  de  aula,  desenvolvendo  estudos  de  caso  aplicados  em 

 empresas  reais  e  além  disso,  utilizam  os  temas  de  Formação  para  a  Vida,  para  construir 

 algo  direcionado  para  a  sociedade.  Esta  parte  do  projeto,  está  destinada  ao  relatório  de 

 autoavaliação  dos  integrantes  do  grupo.  O  relatório  foi  desenvolvido,  para  registrar  essa 

 atividade extensionista, que fará parte do currículo de cada estudante. 

 A  equipe  deve  desenvolver  um  relatório  com  o  conteúdo  igual  para  todos  os 

 integrantes,  mas,  cada  estudante  deve  replicar  o  conteúdo  e  colocar  seu  nome  de  forma 

 individual,  o  nome  dos  integrantes  deve  estar  no  final  do  relatório,  conforme  campo 

 disponível.  Por  esse  motivo,  estão  disponíveis  cinco  anexos  do  relatório,  destinados  um 

 para cada integrante do grupo. 
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 RELATÓRIO FINAL DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO (Estudante A) 

 1.  IDENTIDADE DA ATIVIDADE 

 RELATÓRIO:  Relatório final das atividades de extensão 

 CURSO:  Ciências Contábeis 

 MÓDULO:  13 

 PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Paulo César Montanheiro 

 ESTUDANTE:  Sandra Veronezi de Oliveira 

 PERÍODO DE REALIZAÇÃO:  1º semestre 2023 

 2.  DESENVOLVIMENTO 

 A proposta do projeto integrado foi pesquisar e analisar um relatório de auditoria independente de uma empresa 
 real, bem como analisar seus controles internos, perícia e arbitragem contábil. O desenvolvimento se deu através 
 de site da empresa, respostas de questionário sugerido e troca de comunicação entre a equipe , possibilitando 
 analisar e descrever os tópicos sugeridos. 

 Concluímos que o maior desafio foi fazer a análise do relatório dos auditores independentes compreendendo sua 
 estrutura. 

 No início houve um reunião online para definição das atribuições de cada membro da equipe, onde semanalmente 
 tivemos contato via aplicativo whatsapp, para trocas de idéias e discussão de dúvidas geradas no decorrer do 
 desenvolvimento do trabalho. 

 Reunião online e contato via Whatsapp 

 a.  Aspectos positivos : Agregou a teoria com a prática 

 b.  Dificuldades encontradas: Falta de contato presencial devido membros serem de diversas cidades 

 c.  Resultados atingidos: Foi atingido o objetivo proposto visto que, conciliou o da teoria com a 
 prática propiciando um melhor aprendizado aos alunos. 
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 d.  Sugestões / Outras observações. 

 3.  EQUIPE DOS ESTUDANTES NO PROJETO 

 RA: 1012020100205  NOME: Sandra Veronezi de Oliveira 

 RA: 1012022100135  NOME: C  arla C. Fabri P. Biazoto 

 RA: 1012020100151  NOME: Giovana Kempe 

 RA:  1012022101243  NOME:  Vitória G. dos Santos 

 RELATÓRIO FINAL DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO (Estudante B) 

 1.  IDENTIDADE DA ATIVIDADE 

 RELATÓRIO:  Relatório final das atividades de extensão 

 CURSO:  Ciências Contábeis 

 MÓDULO:  13 

 PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Paulo César Montanheiro 

 ESTUDANTE:  C  arla C. Fabri P. Biazoto 

 PERÍODO DE REALIZAÇÃO:  1º semestre 2023 

 2.  DESENVOLVIMENTO 

 A proposta do projeto integrado foi pesquisar e analisar um relatório de auditoria independente de uma empresa 
 real, bem como analisar seus controles internos, perícia e arbitragem contábil. O desenvolvimento se deu através 
 de site da empresa, respostas de questionário sugerido e troca de comunicação entre a equipe , possibilitando 
 analisar e descrever os tópicos sugeridos. 

 Concluímos que o maior desafio foi fazer a análise do relatório dos auditores independentes compreendendo sua 
 estrutura. 

 No início houve um reunião online para definição das atribuições de cada membro da equipe, onde semanalmente 
 tivemos contato via aplicativo whatsapp, para trocas de idéias e discussão de dúvidas geradas no decorrer do 
 desenvolvimento do trabalho. 
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 Reunião online e contato via Whatsapp 

 Aspectos positivos : Agregou a teoria com a prática 

 Dificuldades encontradas: Falta de contato presencial devido membros serem de diversas cidades 

 Resultados atingidos: Resultados atingidos: Foi atingido o objetivo proposto visto que, conciliou o da teoria com a 
 prática propiciando um melhor aprendizado aos aluno 

 Sugestões / Outras observações 

 3.  EQUIPE DOS ESTUDANTES NO PROJETO 

 RA: 1012022100135  NOME:  C  arla C. Fabri P. Biazoto 

 RA: 1012020100151  NOME: Giovana Kempe 

 RA: 1012020100205  NOME: Sandra Veronezi de Oliveira 

 RA:  1012022101243  NOME:  Vitória G. dos Santos 

 RELATÓRIO FINAL DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO (Estudante C) 

 1.  IDENTIDADE DA ATIVIDADE 

 RELATÓRIO:  Relatório final das atividades de extensão 

 CURSO:  Ciências Contábeis 

 MÓDULO:  13 

 PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Paulo César Montanheiro 

 ESTUDANTE:  Giovana Kempe 

 PERÍODO DE REALIZAÇÃO:  1º semestre 2023 
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 2.  DESENVOLVIMENTO 

 A proposta do projeto integrado foi pesquisar e analisar um relatório de auditoria independente de uma empresa 
 real, bem como analisar seus controles internos, perícia e arbitragem contábil. O desenvolvimento se deu através 
 de site da empresa, respostas de questionário sugerido e troca de comunicação entre a equipe , possibilitando 
 analisar e descrever os tópicos sugeridos. 

 Concluímos que o maior desafio foi fazer a análise do relatório dos auditores independentes compreendendo sua 
 estrutura. 

 No início houve um reunião online para definição das atribuições de cada membro da equipe, onde semanalmente 
 tivemos contato via aplicativo whatsapp, para trocas de idéias e discussão de dúvidas geradas no decorrer do 
 desenvolvimento do trabalho. 

 Reunião online e contato via Whatsapp 

 a. Aspectos positivos: Agregou a teoria com a prática 

 Dificuldades encontradas: Falta de contato presencial devido membros serem de diversas cidades 

 Resultados atingidos: Foi atingido o objetivo proposto visto que, conciliou o da teoria com a prática propiciando 
 um melhor aprendizado aos alunos. 

 Sugestões / Outras observações 

 3.  EQUIPE DOS ESTUDANTES NO PROJETO 

 RA:  1012020100151  NOME: Giovana Kempe 

 RA:  1012022100135  NOME:  C  arla C. Fabri P. Biazoto 

 RA: 1012020100205  NOME: Sandra Veronezi de Oliveira 

 RA:  1012022101243  NOME:  Vitória G. dos Santos 
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 RELATÓRIO FINAL DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO (Estudante D) 

 1.  IDENTIDADE DA ATIVIDADE 

 RELATÓRIO:  Relatório final das atividades de extensão 

 CURSO:  Ciências Contábeis 

 MÓDULO:  13 

 PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Paulo César Montanheiro 

 ESTUDANTE:  Vitória G. dos Santos 

 PERÍODO DE REALIZAÇÃO:  1º semestre 2023 

 2.  DESENVOLVIMENTO 

 A proposta do projeto integrado foi pesquisar e analisar um relatório de auditoria independente de uma empresa 
 real, bem como analisar seus controles internos, perícia e arbitragem contábil. O desenvolvimento se deu através 
 de site da empresa, respostas de questionário sugerido e troca de comunicação entre a equipe , possibilitando 
 analisar e descrever os tópicos sugeridos. 

 Concluímos que o maior desafio foi fazer a análise do relatório dos auditores independentes compreendendo sua 
 estrutura. 

 No início houve um reunião online para definição das atribuições de cada membro da equipe, onde semanalmente 
 tivemos contato via aplicativo whatsapp, para trocas de idéias e discussão de dúvidas geradas no decorrer do 
 desenvolvimento do trabalho. 

 Reunião online e contato via Whatsapp 

 Aspectos positivos: Agregou a teoria com a prática 

 Dificuldades encontradas: Falta de contato presencial devido membros serem de diversas cidades 

 Resultados atingidos:  Foi atingido o objetivo proposto visto que, conciliou o da teoria com a prática propiciando 
 um melhor aprendizado aos alunos. 
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 Sugestões / Outras observações 

 3.  EQUIPE DOS ESTUDANTES NO PROJETO 

 RA:  1012022101243  NOME:  Vitória G. dos Santos 

 RA:  101202210013  NOME:  C  arla C. Fabri P. Biazoto 

 RA: 1012020100151  NOME:  Giovana Kempe 

 RA: 1012020100205  NOME: Sandra Veronezi de Oliveira 
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